
Nota Prévia

A 8.ª Fase desta Parte iniciou-se em 1 de janeiro de 2003 
e decorreu até 18 de outubro deste ano, data da 
publicação de novos Estatutos – 5.ºs Estatutos.
Embora não tenha expressamente assumido esse outro 
critério, sempre me pareceu mais razoável e lógico que, 
quando uma nova Parte, resultante da publicação de 
novos Estatutos, não coincida com o final do ano e a 
diferença temporal não seja significativa, a narrativa 
deveria passar para a Parte seguinte, salvo quando 
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houver razão para uma solução diferente, o que, 
relativamente a esta Fase, não é o caso.
Assim procedi, pelo que a descrição e análise referente 
ao período compreendido entre 18 e 31 de dezembro - 
incluindo as alterações estatutárias introduzidas em 18 
de outubro - passam para a Parte seguinte – VI Parte, 1.ª 
Fase, iniciada em 1 de março de 2004.
Acontece, para mais, que, relativamente aos Estatutos 
publicados em 18 de março, o Relatório de 2003 não lhes 
faz qualquer referência.

Associados 
O número de Associados do SUCH em 2003 foi de 105, - 
anexos 1, 2 e 3

Órgãos Sociais – anexos 4
O número de reuniões foi o seguinte:
Assembleia Geral                          2
Conselho de Administração     62    
Conselho Fiscal                             2

Natureza jurídica
O SUCH continuou com a sua natureza de pessoa 
coletiva de direito privado e utilidade pública 
administrativa sem fins lucrativos.

Quadro estatutário
Em 18 de outubro de 2003 foram publicados novos 
Estatutos, mas como antes referi, a sua descrição e 
análise passam para a Parte seguinte.

Estratégia de atuação
O Plano de Ação apresentado pelo Conselho de 
Administração para o ano de 2003, refere que as ações 
nele contidas encontram-se enquadradas nos objetivos 
previstos no Plano Estratégico documento que não foi 
possível encontrar.
Ter-se-ão, assim, em conta, apenas as ações constantes 
do primeiro daqueles documentos, embora deva dizer-se 
que, analisados os seus conteúdos, a sua concretização, 
na maior parte delas, ultrapassa o ano de 2003.
Dada a extensão daquelas ações, nem com uma grande 
síntese seria possível dar aqui conta delas.
Poder-se-á dizer, em grande síntese, que os objetivos a 
alcançar com essas ações convergem no sentido de uma 
“reestruturação organizacional e estratégia da Instituição 
num quadro que privilegia o confronto com um conjunto 
de desafios de acrescida complexidade, contexto em que 
o SUCH pretende consubstanciar de forma evidente e 
reconhecida a missão a que se propôs”.

Evolução dos recursos humanos      
O número de efetivo no fim de 2003 era de 2148, inferior 
em 257 relativamente a 2002- 11%. (anexo 5)
A distribuição dos efetivos por áreas de atividade 
concentrava-se, por esta ordem.  no tratamento de roupa, 
alimentação tratamento do ambiente e na manutenção de 
instalações e equipamentos, referindo apenas que 24,4% 
dizem respeito a contratos a termo. (anexo 5)
           

Evolução económico-financeira 
A demonstração de resultados, que consta do anexo 6, dá 
conta de forte diminuição dos resultados operacionais, e 
líquidos do exercício, forte degradação dos resultados 
correntes e ligeira melhora dos resultados financeiros, 
consequência de um valor menor dos juros e custos e 
similares. 
Relativamente ao decréscimo dos proveitos, a sua causa 
residiu fundamentalmente no setor da Manutenção de 
Instalações e Equipamentos o que ficou a dever-se à 
“introdução de significativas reduções de preço nas 
propostas, no âmbito da sua negociação com os 
Clientes/Associados, fundamentalmente com os novos 

Hospitais SA”.

Evolução da oferta de serviços
Prosseguiram as atividades que vinham a ser 
desenvolvidas nos anos anteriores, a saber:
Manutenção de Instalações e Equipamentos, Tratamento 
de Roupa, Tratamento do Ambiente, Higiene e Limpeza 
Hospitalar, Alimentação, Projetos e Obras e Estudos e 
Qualidade.
A propósito dos investimentos financeiros realizados nas 
Empresas participadas, SUCH/DALKIA, EAS, SAUDEC e 
COIMBRAVITA, – o Relatório refere o objeto de cada uma 
– como antes já ficou dito – mas não especifica as 
atividades que por elas foram desenvolvidas.

Evolução da produção 
O Relatório e Contas de 2003 não apresenta gráficos ou 
quadros com a evolução global da produção, fazendo-o, 
antes, por cada área de atividade.
Dada a multiplicidade de gráficos – tantos quantas as 
áreas – descreve-se, apenas, em   percentagem, a 
indicação da evolução em cada área.
Assim,
- Manutenção de instalações e equipamentos: decréscimo 
de 5% relativamente a 2002;
- Tratamento de roupa: sem grandes alterações 
relativamente a 2002;
- Tratamento do ambiente: decréscimo de resíduos 
tratados em cerca de 2,5% (consequência do 
encerramento da C.I. do Hospital Júlio de Matos, para 
requalificação;
- Higiene e Limpeza Hospitalar – sem alterações 
significativas relativamente a 2002;
- Alimentação – decréscimo do número de refeições 
servidas;
- Projetos e Obras – forte diminuição da contratação de 
projetos e obras (cerca de 4).

Outros registos
De entre outros devem assinalar-se os seguintes:
- Dinamização do Departamento de Estudos e Qualidade, 

com a realização de 62 auditorias;
- Diversas ações com as Equipas de Melhoria Contínua, 

para tornar mais próximas das realidades dos diversos 
Departamentos;

- Início dos trabalhos com vista à certificação da área da 
Alimentação.

Nota Final
Como foi referido na Nota Prévia causa alguma 
estranheza que, tendo sido publicados os novos 
Estatutos em 18 de outubro, não haja qualquer referência 
a esse facto no Relatório, nem tenham sido 
concretizadas alterações por eles introduzidas, 
nomeadamente a composição e forma de designação do 
Conselho de Administração, não havendo para isso 
qualquer explicação.
Outra Nota é a do decréscimo significativo da Produção 
e, em consequência, dos Proveitos.
Pode admitir-se que, razões situadas no ambiente 
externo, designadamente as alterações verificadas no 
Estatuto jurídico de alguns Hospitais – Estatuto S.A. - 
possam ter contribuído para isso.
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Anexo 5



José Nogueira da Rocha 

(1936 - 2023)

Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito de Lisboa (1965) e diplomado em Administração Hospitalar pela Escola 
Nacional de Saúde Pública (1971). Distinguiu-se no desempenho de cargos de elevado nível na Administração Pública e na 
gestão empresarial, entre os quais se destaca Administrador-Geral dos Hospitais Civis de Lisboa (1968-1978), Diretor Geral 
de Organização e Recursos Humanos da Segurança Social (1979-1985), Diretor Geral das Instalações e Equipamentos da 

Saúde (1986-1990), Presidente do Conselho de Administração do Serviço de Utilização Comum dos Hospitais - SUCH 
(1990-2002) e Provedor do Associado e do Cliente do SUCH (2007-2023).

Foi autor e coautor de diversos diplomas legais nas áreas da Segurança Social e da Saúde.

Foi distinguido com as seguintes agraciações:

– Comendador da Honorífica Ordem Académica de São Francisco (Brasil) – 1980;

– Sócio Honorário da Associação Portuguesa de Hotelaria Hospitalar (APHH) – 2018;

– Medalha dos Serviços Distintos do Ministério da Saúde de Portugal – Grau Ouro – 2018;

– Associado Honorário da Associação de Técnicos de Engenharia Hospitalar (ATEHP) – 2018;

– Sócio de Mérito da Associação Portuguesa de Administradores Hospitalares (APAH) – 2019.

Foi membro dos órgãos sociais de várias Instituições Particulares de Solidariedade Social.

SUCH


